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Testes  do  aeromóvel 
iniciam  em  dezembro 

O  Estrutura  que  está  sendo  construída  no  Rio  de  Janeiro  deve  estar  concluída  no  mês  que  vem  O  As  duas 
composições  juntas  terão  capacidade  para  transportar  450  pessoas  O  Custo  total  é  de  R$  2,8  milhões  {Págo4} 


Mensalão 


«3 


Empate  com 
sabor  amargo 


O  Empate  em  casa  com  o  Santos  sem  Neymar  e  com 
dez  jogadores  em  campo  deixa  time  a  9  pontos  do  líder 
Fluminense  O  Terceira  colocação  já  está  em  risco  {Pa9 


Cúpula  do 
PT  vai  a 
julgamento 

O  STF  deve  começar  hoje 
análise  das  acusações  contra 
três  ex-dirigentes  do  partido 
O  Lógica  dos  votos  aponta  para 
chance  de  condenação  {pág  06} 

Chafariz  deve 
ter  sinal  sonoro 

Equipamento  no  largo  Glênio 
Peres  provoca  críticas  {pág  05} 

TRE  tira  totens 
de  Fortunati 
da  campanha 

Tribunal  deu  prazo  até  hoje  para 
coligação  recolher  imagens  {pág  02} 


metro  porto  alegre 


Cotações 


Dólar 
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-  0,19% 
(R$2,02) 


Euro 


-0,16% 
(R$  2,61) 


Bovespa 


- 1,77% 
(59.175  pts) 


Selic 

(7,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 
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SEGUNDA-FEIRA,  12  DE  OUTUBRO  DE  2012 


Radar  móvel  I 


Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

Ipiranga 
Salvador  França 
Padre  Cacique 
Tarso  Dutra 
Dante  Ângelo  Pilia 
Assis  Brasil 
Juca  Batista 
Aparício  Borges 
Diário  de  Notícias 
Cristiano  Fischer 
Pinheiro  Borda 
Borges  de  Medeiros 
Farrapos 


Parque,  galeto  e  carreata 

O  Os  três  candidatos  mais  bem  colocados  nas  pesquisas  aproveitaram  o  domingo  de  sol  para 
se  aproximar  dos  eleitores  O  A  semana  é  de  reta  final,  com  a  realização  de  dois  comícios 


O  último 
domingo 
antes  das 
eleições  foi 
de  corpo  a 
corpo  dos 
candidatos  com  os  eleito- 
res. José  Fortunati  (PDT), 
Manuela  D'Ávila  (PC  do  B)  e 
Adão  Villarverde  (PT),  que 
têm  os  melhores  indíces 
nas  pesquisas  eleitorais  pa- 
ra a  Prefeitura  de  Porto  Ale- 
gre, aproveitaram  o  dia  en- 
solarado pra  fazer  campa- 
nha nas  ruas  da  cidade. 

Fortunati,  que  lidera  as 
intenções  de  voto  de  acor- 
do com  todos  os  institutos, 
começou  o  domingo  visi- 
tando um  bazar  comunitá- 
rio na  Igreja  Universal  da 
avenida  Júlio  de  Castilhos. 
Depois,  participou  de  um 
galeto  beneficente  na  Paró- 
quia Nossa  Senhora  das 
Graças,  no  bairro  Tristeza. 
Já  a  militância  do  atual  pre- 
feito realizou  caminhadas  e 
carreatas  em  diversos  bair- 
ros de  Porto  Alegre. 

A  candidata  Manuela  foi 
pedir  votos  em  um  dos  lu- 


gares mais  tradicionais  da 
cidade:  o  Brique  da  Reden- 
ção. Durante  a  caminhada, 
a  deputada  federal  conver- 
sou com  frequentadores  do 
parque  e  pediu  votos  para 
garantir  a  realização  do  se- 
gundo turno. 

Adão  Villaverde  esco- 
lheu o  mesmo  lugar  para 
começar  seu  último  domin- 
go de  campanha,  reunindo 
lideranças  tradicionais  do 
PT  na  caminhada  que  se- 
guiu por  toda  a  avenida  Jo- 
sé Bonifário.  No  final  da 
tarde,  o  deputado  partici- 
pou de  uma  carreata  pela 
zona  norte  de  Porto  Alegre. 

Para  esta  semana  de  reta 
final,  os  candidatos  têm  ati- 
vidades  importantes  de 
campanha.  Hoje,  no  come- 
ço da  tarde,  Villaverde  faz 
caminhada  com  a  ex-sena- 
dora  Marina  Silva  no  Cen- 
tro Histórico  da  capital.  O 
comício  de  Manuela  está 
marcado  para  terça-feira, 
no  Largo  Glênio  Peres,  e  o 
de  Fortunati  para  quarta, 
no  mesmo  local. 

#  METRO  POA 


Justiça  determina 
retirada  de  totens 
de  Fortunati 


O  Tribunal  da  Justiça  Elei- 
toral considerou  irregular 
uma  das  principais  peças 
de  propaganda  da  campa- 
nha de  José  Fortunati:  os 
bonecos  em  tamanho  natu- 
ral do  candidato  e  que  es- 
tão espalhados  pelas  ruas, 
em  formato  de  display. 

De  acordo  com  a  Justiça, 
o  material  está  irregular 
porque  as  peças  não  indi- 
cam o  nome  da  coligação 
partidária  e  nem  trazem  as 
legendas  de  todos  os  parti- 
dos que  a  integram,  item 
obrigatório  conforme  de- 
terminação do  artigo  242 
do  Código  Eleitoral. 

O  comité  de  campanha 
de  Fortunati  foi  notificado 
no  sábado  e  tem  até  esta  se- 


gunda-feira  (um  prazo  de 
48  horas)  para  tirar  os  bo- 
necos de  circulação  ou  re- 
gularizar a  peça  de  propa- 
ganda. No  julgamento,  o 
Tribunal  acatou  a  represen- 
tação da  coligação  "Juntos 
por  Porto  Alegre",  da  candi- 
data Manuela  DÁvila  (PC 
do  B). 

A  campanha  do  prefeito 
José  Fortunati  e  da  sua  col- 
ligação  também  foi  multa- 
da em  R$  3,5mil  por  outra 
propaganda  considerada  ir- 
regular. Trata-se  do  out- 
door,  fixado  na  sede  do  co- 
mité central  de  campanha, 
na  avenida  João  Pessoa, 
que  apresenta  uma  dimen- 
são superior  ao  limite  le- 
gal. O  METRO  POA 


FALE  COM  A  REDAÇAO 

leitor.poa  (ametrojornal.com.br 
051/2101.0471 


0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a 
sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 
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exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 


O  mundo  sem  fotos  não  tem  graça! 

Viu  como  ê  mais  difícil  ler  as  notícias  do  Jornal  Metro  sem  imagens? 

Queremos  suas  fotos!  Participe  do  Metro  Fhoto  Challenge,  o  maior  concurso  de  fotos  para  amadores  do  mundo. 
Entre  no  www.metrophotocbaUenge,cora  e  nos  ajude  a  preencher  esse  vazio. 

Sua  foto  pode  ser  publicada  no  jornal  e  você  ganha  prémios  como  câmeras  e  até  uma  expedição  fotográfica 
para  a  Groenlândia. 

Tem  coisas  quê  só  o  maior  jornal  do  Brasil,  e  do  mundo,  pode  fazer. 

^  r  O  que  ele  faz. 

E  se  você  quiser  ver  as  imagens  que  faltaram  na  capa  e  página  2  do  jornal,  entre  no  www.metrojornaLcom.br  ninguém  consegue. 
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Testes  do  aeromóvel 
iniciam  em  dezembro 

O  Estrutura  que  está  sendo  construída  no  Rio  de  Janeiro  deve  estar  concluída  no  mês  que  vem  O  As  duas 
composições  juntas  terão  capacidade  para  transportar  450  pessoas  O  Custo  total  é  de  R$  2,8  milhões  {Págo4} 
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Empate  com 
sabor  amargo 


LUCIANO  LEON/FRAME/FOLHAPRESS 


O  Empate  em  casa  com  o  Santos  sem  Neymar  e  com 
dez  jogadores  em  campo  deixa  time  a  9  pontos  do  líder 
Fluminense  O  Terceira  colocação  já  está  em  risco  {Pa9 


Cúpula  do 
PT  vai  a 
julgamento 

O  STF  deve  começar  hoje 
análise  das  acusações  contra 
três  ex-dirigentes  do  partido 
O  Lógica  dos  votos  aponta  para 
chance  de  condenação  {pág  06} 

Chafariz  deve 
ter  sinal  sonoro 

Equipamento  no  largo  Glênio 
Peres  provoca  críticas  {pág  05} 

TRE  tira  totens 
de  Fortunati 
da  campanha 

Tribunal  deu  prazo  até  hoje  para 
coligação  recolher  imagens  {pág  02} 
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Dólar 


-  0,19% 
(R$2,02) 


Euro 
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Radar  móvel  I 


Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

Ipiranga 
Salvador  França 
Padre  Cacique 
Tarso  Dutra 
Dante  Ângelo  Pilia 
Assis  Brasil 
Juca  Batista 
Aparício  Borges 
Diário  de  Notícias 
Cristiano  Fischer 
Pinheiro  Borda 
Borges  de  Medeiros 
Farrapos 


Parque,  galeto  e  carreata 

O  Os  três  candidatos  mais  bem  colocados  nas  pesquisas  aproveitaram  o  domingo  de  sol  para 
se  aproximar  dos  eleitores  O  A  semana  é  de  reta  final,  com  a  realização  de  dois  comícios 


JEFFERSON  BERNARDES/DIVULGAÇÃO 


O  último 
domingo 
antes  das 
eleições  foi 
de  corpo  a 
corpo  dos 
candidatos  com  os  eleito- 
res. José  Fortunati  (PDT), 
Manuela  D'Ávila  (PC  do  B)  e 
Adão  Villarverde  (PT),  que 
têm  os  melhores  indíces 
nas  pesquisas  eleitorais  pa- 
ra a  Prefeitura  de  Porto  Ale- 
gre, aproveitaram  o  dia  en- 
solarado pra  fazer  campa- 
nha nas  ruas  da  cidade. 

Fortunati,  que  lidera  as 
intenções  de  voto  de  acor- 
do com  todos  os  institutos, 
começou  o  domingo  visi- 
tando um  bazar  comunitá- 
rio na  Igreja  Universal  da 
avenida  Júlio  de  Castilhos. 
Depois,  participou  de  um 
galeto  beneficente  na  Paró- 
quia Nossa  Senhora  das 
Graças,  no  bairro  Tristeza. 
Já  a  militância  do  atual  pre- 
feito realizou  caminhadas  e 
carreatas  em  diversos  bair- 
ros de  Porto  Alegre. 

A  candidata  Manuela  foi 
pedir  votos  em  um  dos  lu- 


gares mais  tradicionais  da 
cidade:  o  Brique  da  Reden- 
ção. Durante  a  caminhada, 
a  deputada  federal  conver- 
sou com  frequentadores  do 
parque  e  pediu  votos  para 
garantir  a  realização  do  se- 
gundo turno. 

Adão  Villaverde  esco- 
lheu o  mesmo  lugar  para 
começar  seu  último  domin- 
go de  campanha,  reunindo 
lideranças  tradicionais  do 
PT  na  caminhada  que  se- 
guiu por  toda  a  avenida  Jo- 
sé Bonifário.  No  final  da 
tarde,  o  deputado  partici- 
pou de  uma  carreata  pela 
zona  norte  de  Porto  Alegre. 

Para  esta  semana  de  reta 
final,  os  candidatos  têm  ati- 
vidades  importantes  de 
campanha.  Hoje,  no  come- 
ço da  tarde,  Villaverde  faz 
caminhada  com  a  ex-sena- 
dora  Marina  Silva  no  Cen- 
tro Histórico  da  capital.  O 
comício  de  Manuela  está 
marcado  para  terça-feira, 
no  Largo  Glênio  Peres,  e  o 
de  Fortunati  para  quarta, 
no  mesmo  local. 

#  METRO  POA 


Justiça  determina 
retirada  de  totens 
de  Fortunati 


O  Tribunal  da  Justiça  Elei- 
toral considerou  irregular 
uma  das  principais  peças 
de  propaganda  da  campa- 
nha de  José  Fortunati:  os 
bonecos  em  tamanho  natu- 
ral do  candidato  e  que  es- 
tão espalhados  pelas  ruas, 
em  formato  de  display. 

De  acordo  com  a  Justiça, 
o  material  está  irregular 
porque  as  peças  não  indi- 
cam o  nome  da  coligação 
partidária  e  nem  trazem  as 
legendas  de  todos  os  parti- 
dos que  a  integram,  item 
obrigatório  conforme  de- 
terminação do  artigo  242 
do  Código  Eleitoral. 

O  comité  de  campanha 
de  Fortunati  foi  notificado 
no  sábado  e  tem  até  esta  se- 


gunda-feira  (um  prazo  de 
48  horas)  para  tirar  os  bo- 
necos de  circulação  ou  re- 
gularizar a  peça  de  propa- 
ganda. No  julgamento,  o 
Tribunal  acatou  a  represen- 
tação da  coligação  "Juntos 
por  Porto  Alegre",  da  candi- 
data Manuela  DÁvila  (PC 
do  B). 

A  campanha  do  prefeito 
José  Fortunati  e  da  sua  col- 
ligação  também  foi  multa- 
da em  R$  3,5mil  por  outra 
propaganda  considerada  ir- 
regular. Trata-se  do  out- 
door,  fixado  na  sede  do  co- 
mité central  de  campanha, 
na  avenida  João  Pessoa, 
que  apresenta  uma  dimen- 
são superior  ao  limite  le- 
gal. O  METRO  POA 


FALE  COM  A  REDAÇAO 

leitor.poa  (ametrojornal.com.br 
051/2101.0471 
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Começou  no  Brasil  o  maior  concurso 
de  fotos  do  mundo! 

Queremos  suas  lotos!  Participe  do  Melro  Photo  Challenge,  o  maior  concurso  de  fotos  para  amadores  do  mundo. 
Entre  no  wwWtmetrophQtochallertge.com  e  envie  suas  fotos,  Sâo  5  categorias  para  você  participar. 

Sua  foto  pode  ser  publicada  no  jornal  e  você  ganha  prémios  como  câmeras  e  até  uma  expedição  fotográfica  para  a  Groenlândia. 
Tem  coisas  que  só  o  maior  jorna!  do  Brasil,  e  do  mundaP  pode  fazer. 
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Âeromóvel  fará  testes 
a  partir  de  dezembro 


ÂEROMÓVEL  DO  BRASIL/DIVULGAÇÃO 


PayPal  B 

*  II  vivo 


Com  PayPal  no  seu  vivo, 
você  recarrega  o  seu  celular 
onde  estiver. 


í 


O  Composições  estão  em  fase  final  de  fabricação  no 
Rio  de  Janeiro  O  Custo  total  dos  dois  vagões,  com 
capacidade  de  450  passageiros,  chega  a  R$  2,8  milhões 


A  primeira  composição  do 
âeromóvel  que  fará  a  liga- 
ção do  terminal  1  do  aero- 
porto Salgado  Filho  com  a 
estação  do  Trensurb  come- 
çará a  fazer  os  primeiros  tes- 
tes de  pista  a  partir  do  início 
de  dezembro.  Os  veículos 
que  equiparão  a  linha  de 
900  metros  entre  o  terminal 
e  a  estação  estão  em  fase  fi- 
nal de  construção  na 
TTrans,  empresa  carioca 
que  venceu  a  licitação.  O 
primeiro  vagão,  com  capaci- 
dade para  150  passageiros 
(18  sentados  e  dois  cadeiran- 
tes),  deverá  desembarcar 
em  Porto  Alegtre  no  início 
de  novembro. 


O  engenheiro  Diego  Abs, 
diretor  técnico  da  Âeromó- 
vel Brasil  S/A,  disse  que  os 
testes  servirão  para  ajustar  a 
estrutura  de  transporte  e  a 
velocidade  das  composições 
no  trajeto.  No  começo,  os 
testes  não  serão  abertos  ao 
público.  "Como  a  estrutura 
utiliza  material  da  indústria 
aeronáutica,  o  peso  das 
composições  é  pelo  menos 
quatro  vezes  menor  que  um 
similar  de  transporte  de  pas- 
sageiros", afirmou.  Isso,  se- 
gundo ele,  vai  garantir  uma 
operação  mais  económica  e 
segura.  A  maior  das  duas 
composições,  para  300  pas- 
sageiros e  quatro  cadeiran- 


Mortes  caem  36% 
na  Balada  Segura 


A  redução  de  mortes  no 
trânsito  de  Porto  Alegre  foi 
de  36%  durante  os  períodos 
de  intensificação  do  projeto 
Balada  Segura,  segundo  o 
Detran.  Nos  primeiros  oito 
meses  de  2012,  a  capital  re- 
gistrou 63  vítimas  fatais  em 
acidentes,  contra  98  no  mes- 
mo período  de  2011.  Há  um 
ano,  a  Balada  Segura  deixou 


Farmácia  no  parque 


de  ser  realizada  apenas  nos 
finais  de  semana  para  estar 
presente  em  locais  de  maior 
concentração  de  bares  da  ca- 
pital de  quarta-feira  a  sába- 
do. Os  agentes  também  co- 
meçaram a  solicitar  a  o  teste 
do  bafômetro  a  todos  os  con- 
dutores abordados.  Em  um 
ano,  2,3  mil  motoristas  fo- 
ram autuados,  o  metro  poa 


►  Domingo  de  sol  motivou  cuidados  com  a  saúde 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Dia  de  medir  a  pressão 

Por  iniciativa  do  Conselho  Regional  de  Farmácia,  um 
estande  em  frente  ao  monumento  ao  Expedicionário, 
na  Redenção,  mediu  a  pressão  e  recolheu  embalegens 
vencidas  de  medicamento  durante  todo  o  domingo. 
A  ação  encerrou  a  Semana  do  Farmacêutico. 


tes,  pesa  12  toneladas. 

O  segundo  vagão,  articu- 
lado devido  a  seus  26  me- 
tros de  comprimento,  ficará 
pronto  no  início  de  janeiro. 
O  sistema  de  transporte  vai 
ser  inaugurado  no  primeiro 
semestre  de  2013,  mas  o 
mês  ainda  não  foi  definido. 
Abs  disse  que  a  empresa  es- 
pera "uma  comoção"  com  o 
início  das  operações.  "As 
pessoas  convivem  com  isso 
há  30  anos",  justificou. 

Os  dois  vagões  custarão 
R$  2,8  milhões. 


FLÁVIO  ILHA 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Breves 


Mudança  de 
sentido  no 
Rubem  Berta 

TRÂNSITO.  Um  trecho  da 
avenida  Martim  Félix 
Berta  mudou  para  senti- 
do único  no  bairro  Ru- 
bem Berta,  zona  norte  da 
capital.  A  mudança,  que 
começou  a  valer  no  final 
de  semana,  ocorre  entre 
a  rua  Amy  Herve  Rami- 
res e  a  avenida  Juscelino 
Kubitschek  de  Oliveira 
na  direção  da  Baltazar  de 
Oliveira  Garcia  para  a 
Protásio  Alves.  O  sentido 
único  foi  um  pedido  da 
comunidade,  com  o  obje- 
tivo  de  garantir  mais  se- 
gurança, o  METRO  POA 

Caixa  e  BB 
abrem  hoje 

FIM  DA  GREVE.  Em  assem- 
bleia geral  na  sexta-fei- 
ra,  os  bancários  da  Cai- 
xa Económica  Federal  e 
do  Bando  do  Brasil  deci- 
diram voltar  ao  trabalho 
hoje.  Os  funcionários  do 
Banrisul  permanecem 
em  greve  por  tempo  in- 
determinado. 

•  METRO  POA 


Agora  você  pode  recarregar 
o  seu  Vivo  pelo  celular, 
usando  cartão  de  crédito 
e  com  toda  segurança. 
Digite  *777#P  dique  no 
botão  ligar  e  aguarde 
o  menu  interatiuo  aparecer 
na  tela  do  seu  Vivo. 


R$5 


DE  BÓNUS  NA 
PRIMEIRA  RECARGA 
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Novo  chafariz  do  largo  deve  ter 
aviso  sonoro  antes  de  funcionar 

O  Em  uma  semana  de  teste,  equipamento  já  causou  acidentes  em  pedestres  que  caminhavam  pela  área  e  se 
molharam  O  Método  de  funcionamento  gradativo  não  tem  dado  resultado,  segundo  comerciantes  do  Mercado 


FOTOS:  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Água  em  comício  será  investigada 


Menos  de  uma  semana 
após  sua  inauguração,  o 
chafariz  implantado  no  lar- 
go Glênio  Peres  deverá  ga- 
nhar um  aviso  sonoro  para 
evitar  que  cause  transtor- 
nos na  população  que  esti- 
ver se  deslocando  pela  área. 
Uma  reunião  hoje  entre  re- 
presentantes do  projeto  Vi- 
va o  Centro,  responsável 
pelas  obras  de  revitalização 
no  local,  e  a  Secretaria  Mu- 
nicipal de  Acessibilidade  e 
Inclusão  Social  deve  definir 
qual  o  modelo  ideal  de  avi- 
so. A  falta  de  sinal  tem  afe- 
tado  principalmente  os  de- 
ficientes visuais.  Na  última 
quinta-feira,  um  grupo  pro- 
testou pela  falta  de  aviso 
quando  os  jatos  são  aciona- 
dos.  "Estava  andando  e  me 
molhei  todo.  Além  disso, 
no  momento  em  que  o  cha- 
fariz está  desligado  tem 
uma  grade  que  dificulta  a 
locomoção",  reclama  o  defi- 
ciente visual  Francis  Gui- 
marães, funcionário  da  As- 
sociação dos  Cegos  do  Rio 
Grande  do  Sul. 

O  encontro  técnico  estu- 
dará mecanismos  capazes 
de  situar  o  deficiente  visual 
quando  ele  transitar  sobre 
o  chafariz.  "Pode  ter  havido 
uma  falha  sim.  A  ideia  é 
criar  um  um  campo  senso- 
rial em  volta  do  chafariz, 
acionado  por  som",  reco- 
nhece o  coordenador  do  Vi- 
va o  Centro,  Glênio  Bohrer. 

Inaugurado  ao  meio-dia 
da  última  quarta-feira,  o 


novo  chafariz  iniciou  o  pe- 
ríodo de  testes  há  sete  dias. 
Desde  então  não  há  uma 
definição  sobre  os  horários 
de  funcionamento  .  A  pre- 
feitura estuda  acionar  os 
equipamentos  diariamente 
ao  meio-dia  e  às  19h  mas, 
devido  ao  período  eleito- 
rais, o  sistema  não  funcio- 
nará até  o  próximo  dia  8, 
segunda-feira. 

Testemunhas 

Para  evitar  acidentes,  o  cha- 
fariz é  programado  para  li- 
gar gradativamente:  pri- 
meiro uma  das  19  bombas 
situadas  nas  pontas  da  filei- 
ra é  acionada  com  um  jato 
pequeno,  desencadenado 
as  demais  a  funcionar  orde- 
nadamente. 

O  método,  entretanto, 
não  é  garantia  de  sucesso. 
Em  uma  semana  de  teste, 
os  comerciantes  do  Merca- 
do Público  relataram  várias 
ocorrências  de  pessoas  que 
se  molharam  com  o  funcio- 
namento repentino.  "Uma 
vez  a  água  atingiu  uma  se- 
nhora que  ficou  toda  mo- 
lhada", afirmou  o  garçom 
Leandro  Pereira.  Segundo 
ele,  não  só  os  deficientes 
visuais  são  pegos  de  surpre- 
sa pelo  equipamento.  Há 
também  quem  jura  não  ter 
presenciado  incedentes. 
"Eu  já  vi  gente  reclaman- 
do, mas  nunca  vi  ninguém 
molhado  pelo  chafariz", 
conta  a  garçonete  Ana  Pau- 
la Nunes.  •  metro  poa 


A  prefeitura  ainda  estuda  as 
razões  que  levaram  o  chafa- 
riz a  disparar  inesperada- 
mente e  molhar  diversos 
militantes  presentes  no  co- 
mício do  candidato  do  PT  à 
prefeitura  de  Porto  Alegre, 
Adão  Vilaverde,  na  última 
quinta-feira.  Representantes 
da  empresa  mineira  Jato 


Anualmente  marcada  para 
o  segundo  semestre  na  Uni- 
sa  do  Gasómetro,  a  Feira 
Latino-americana  de  Arte- 
sanato iniciou  na  última 
sexta-feira  a  sua  22a  edição 
com  um  andar  reservado  à 
sustentabilidade. 

No  primeiro  piso  do  pré- 
dio estão  as  já  tradicionais 
bancas  de  produtos  artesa- 
nais. Neste  ano  são  cerca 
de  80,  com  aproximada- 
mente 130  expositores.  A 
novidade  está  no  segundo 
andar,  onde  grupos  ex- 
põem seus  trabalhos  liga- 


DÁgua,  responsável  pela 
instação  das  bombas,  foram 
convocadas  para  uma  reu- 
nião de  avaliação.  "Estamos 
investigando.  Não  podemos 
descartar  hipóteses.  É  um 
equipamento  com  painel  de 
controle,  pode  ter  havido 
uma  pane  ou  um  curto  que 
pode  ter  acionado  de  forma 


dos  à  área  ambiental.  "Há 
um  tempo  estamos  queren- 
do adotar  essa  ideia  de 
uma  feira  interativa,  que 
possibilite  a  utilização  de 
materiais  sustentáveis",  ex- 
plicou Sérgio  de  Freitas  Sil- 
va, presidente  do  sindicato 
dos  artesãos. 

O  espaço  foi  sedido  para 
a  comunidade  Espaço  Ecos, 
que  promove  a  permacul- 
tura  -  método  que  visa 
manter  a  escala  humana 
amabientalmente  sustentá- 
vel. A  Rosa  dos  Ventos  Flor 
e  Cultura  é  um  dos  cinco 


involuntária",  relata  Glênio 
Bohrer,  do  Viva  o  Centro. 

A  coordenação  da  candi- 
datura de  Adão  Villaverde 
emitiu  uma  nota  oficial  re- 
pudiando publicamente  o 
episódio.  "A  ativação  dos 
chafarizes  é  condenável  sob 
todos  os  aspectos  e  vai  con- 
tra o  acordo  firmado  junto  à 


grupos  que  expõem  seu 
trabalho  no  espaço.  Ele 
mostra  a  sustentabilidade 
em  produção  de  alimentos 
através  de  um  processo 
que  envolve  plantas  e  pei- 
xes em  mútua  cooperação. 
Também  chama  atenção 
no  local  três  grandes  pirâ- 
mides de  bambus  aparen- 
temente frágeis.  Nelas,  po- 
rém, são  aplicadas  oficinas 
com  prática  de  atividade 
corporal.  A  feira  de  arte  sa- 
no ficará  aberta  ao  público 
até  o  próximo  domingo. 

#  METRO  POA 


Justiça  Eleitoral  para  assegu- 
rar a  utilização  do  Largo 
Glênio  Peres",  diz  a  nota. 

O  Viva  o  Centro  lamen- 
tou o  fato  e  afirmou  que  so- 
licitará à  direção  do  Merca- 
do Público  para  averiguar  se 
não  ocorreu  um  problema 
de  outra  natureza  no  local. 

#  METRO  POA 


Breve 


Bloqueio  gera 
trânsito  lento 

BR-448. 0  bloqueio  da 
pista  capital-litoral  da 
freeway  durante  o  do- 
mingo causou  trânsito 
lento  no  quilómetro  96 
da  rodovia,  no  entorno 
da  Arena  do  Grémio.  O 
bloqueio,  que  durou  até 
17h,  fez  com  com  que  o 
acesso  à  rodovia  se  desse 
pela  BR-116.  Não  houve 
registro  de  acidentes. 

0  METRO  POA 


Feira  de  artesanato 
tem  'andar  sustentável' 
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Julgamento  chega  à 
cúpula  do  PT 

O  Supremo  Tribunal  Federal  começa  a  analisar  hoje  a  acusação  contra  os 
três  réus  do  mensalão  ligados  ao  partido  O  José  Dirceu,  Delúbio  Soares 
e  José  Genoíno  respondem  a  acusações  por  corrupção  ativa 


O  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  deverá  começar  a 
julgar  hoje  as  acusações 
de  corrupção  ativa  contra 
a  cúpula  do  Partido  dos 
Trabalhadores.  O  crime 
tem  pena  que  varia  entre 
dois  e  12  anos. 

Antes,  os  ministros  irão 
concluir  o  capítulo  sobre  a 
compra  de  apoio  político 
pelos  acusados  ligados  ao 
antigo  PL,  ao  PP,  ao  PTB  e 
ao  PMDB. 

Faltam  votar  os  minis- 
tros Dias  Toffoli,  Marco 


Aurélio  Mello,  Celso  de 
Mello  e  Ayres  Britto. 

Em  seguida,  o  ministro 
relator  do  mensalão,  Joa- 
quim Barbosa,  fará  a  leitu- 
ra do  voto  que  tem  como 
réus  o  ex-tesoureiro  do  PT 
Delúbio  Soares,  o  ex-presi- 
dente  do  partido  José  Ge- 
noíno e  o  ex-chefe  da  Casa 
Civil  José  Dirceu,  aponta- 
do na  denúncia  do  Minis- 
tério Público  como  o  'che- 
fe da  quadrilha'. 

A  lógica  do  voto  até  ago- 
ra aponta  para  uma  ten- 


dência de  condenação.  Joa- 
quim Barbosa  reconheceu 
a  existência  de  emprésti- 
mos fraudulentos  feitos  pe- 
las empresas  do  Marcos  Va- 
lério e  que  os  ex-par lamen- 
tares de  PP,  PTB  e  PMDB  e 
do  antigo  PL  (hoje  PR)  fo- 
ram corrompidos  e  recebe- 
ram dinheiro  em  troca  de 
apoio  político  no  Congres- 
so Nacional.  A  indefinição 
é  quanto  aos  corruptores. 

Delúbio  Soares  é  apon- 
tado como  responsável  pe- 
la distribuição  do  dinhei- 


ro. José  Genoíno  é  acusado 
de  dar  o  aval  aos  emprésti- 
mos que  seriam  usados 
para  saldar  as  dívidas  de 
campanha  do  PT. 

Faltaria  apenas  definir 
o  papel  de  Dirceu.  O  rela- 
tor deverá  usar  a  tese  da 
teoria  do  fato,  que  pune  o 
comandante  de  esquema 
mesmosem  participação 
direta  no  crime  "As  provas 
são  frágeis",  rebate  o  ad- 
vogado do  ex-ministro,  Jo- 
sé Luís  de  Oliveira  Lima. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Acusações 

O  Ministério  Público 
Federal  apontou  as 
seguintes  condutas  dos 
réus  do  núcleo  político 
filiados  ao  PT. 

José  Dirceu 

Ex-ministro  da  Casa 
Civil  no  primeiro 
mandato  de  Lula  e 
deputado  cassado  (PT-SP): 
corrupção  ativa  (nove 
vezes)  e  formação 
de  quadrilha. 


José  Genoíno 

Ex-presidente  do  PT, 
ex-deputado  federal 
e  assessor  especial 
do  Ministério  da 
Defesa:corrupção 
ativa  (oito 
vezes)  e  formação 
de  quadrilha. 

Delúbio  Soares 

Ex-tesoureiro  do  PT: 
corrupção  ativa 
(nove  vezes) 
e  formação  de 
quadrilha. 


Manifesto  chega  ao  STF 


Um  grupo  de  250  intelec- 
tuais, artistas  e  académi- 
cos entregará  hoje  aos 
11  ministro  do  STF  um 
manifesto  sobre  a  condu- 
ção do  julgamento  do 
mensalão.  No  documen- 
to intitulado  'Carta  Aber- 
ta Ao  Povo  Brasileiro',  ar- 
tistas, escritores,  produ- 
tores de  cinema,  jorna- 
listas, filósofos  e  sociólo- 
gos criticam  a  tentativa 
de  classificar  os  magis- 
trados como  'heróis'. 

O  movimento  foi  or- 
ganizado pelo  biógrafo 
de  José  Dirceu,  o  escritor 
Fernando  Morais,  pela 
jornalista  Hildegard  An- 
gel e  pelo  produtor  de  ci- 
nema Luiz  Carlos  Barre- 
to. "Somos  contra  a 


transformação  do  julga- 
mento em  espetáculo, 
sob  o  risco  de  se  exigir  - 
e  alcançar  -  condena- 
ções por  uma  falsa  e  for- 
çada exemplaridade.  Re- 
pudiamos o  linchamen- 
to  público  e  defendemos 
a  presunção  da  inocên- 
cia", diz  a  mensagem. 

O  desagravo  é  direcio- 
nado  principalmente  ao 
ex-ministro  José  Dirceu, 
que,  porém,  não  tem  o 
nome  citado  na  carta. 

"Parte  da  cobertura  na 
mídia  e  até  mesmo  rea- 
ções  públicas  que  atri- 
buem aos  ministros  o  pa- 
pel de  heróis  nos  causam 
preocupação",  critica  o 
documento,  de  nove  li- 
nhas. ©METRO  BRASÍLIA 


Maior  concurso 
de  fotos  do 
mundo  chega 
ao  Brasil 

Os  leitores  do  Metro  que 
curtem  fazer  seus  cliques 
pela  cidade  têm  a  partir  de 
hoje  a  chance  de  mostrar 
suas  fotos  para  o  mundo.  De 
quebra,  ainda  podem  parti- 
cipar de  uma  expedição  fo- 
tográfica na  Groenlândia. 

No  Metro  Photo  Chal- 
lenge  2012,  que  chega  ao 
Brasil  hoje,  os  participan- 
tes podem  inscrever  suas 
fotos  em  cinco  categorias. 
Quatro  globais:  O  Melhor 
do  meu  País,  Favorito,  Noi- 
te e  Tentações,  e  a  etapa 
brasileira:  EU  SOU  as  Cores 
do  Brasil  -  Nikon. 

Para  competir  basta  fazer 
a  inscrição  no  site  metrop- 
hotochallenge.com  usando 
login  do  Facebook,  Twitter 
ou  Pinterest.  As  fotos  que  ti- 
verem a  maior  quantidade 
de  votos,  "curtir"  e  visuali- 
zações serão  publicadas  dia- 
riamente na  aba  "Foto  do 
Dia"  do  portal.  As  inscrições 
vão  até  o  dia  10  de  novem- 
bro. Serão  20  finalistas  de 
cada  categoria.  #  metro 
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Portabilidade  chega  ao 
financiamento  de  imóveis 

O  Governo  deve  regulamentar  este  mês  as  regras  da  transferência  O  Saiba  por  que  isso  é  bom  Cclixa.  redllZ 


O  governo  deve  regulamen- 
tar, este  mês,  as  condições 
da  transferência  de  crédito 
imobiliário.  Isso  significa 
que,  assim  como  ocorre 
com  a  portabilidade  na  tele- 
fonia móvel,  o  consumidor 
poderá  optar  em  qual  banco 
vai  manter  o  financiamento 
da  casa  própria.  A  ideia  é 
que  os  bancos  apresentem 
taxas  mais  competitivas, 
aquecendo  a  economia. 

"Os  juros  estão  caindo  no 
Brasil.  Como  os  bancos  que- 
rem novos  clientes,  farão  o 
possível  para  atraí-los",  re- 
sume Miguel  Ribeiro  de  Oli- 
veira, diretor  de  Estudos  Fi- 
nanceiros da  Anefac  (Asso- 
ciação Nacional  dos  Executi- 
vos de  Finanças,  Adminis- 
tração e  Contabilidade). 

Para  que  isso  funcione, 
no  entanto,  o  governo  preci- 
sa ditar  as  regras.  Uma  de- 
las, já  estabelecida,  é  a  não 
exigência  de  um  novo  regis- 
tro no  cartório  caso  o  consu- 


midor decida  mudar  o  fi- 
nanciamento de  lugar.  Basta 
um  aditivo  ao  contrato  vi- 
gente. Mas  não  é  só  isso. 

"É  muito  caro  para  os 
bancos  darem  o  crédito 
imobiliário,  e  é  algo  impor- 
tante para  suas  carteiras.  As- 
sim, a  ideia  de  uma  concor- 
rência nessa  área  exige  uma 
boa  regulamentação",  co- 
menta Celso  Petrucci,  eco- 
nomista chefe  do  Secovi  (o 
sindicato  do  setor  de  habita- 
ção). "É  preciso  criar  uma 
convivência  harmónica  en- 
tre os  bancos,  com  regras 
transparentes.  Caso  contrá- 
rio, haverá  o  que  na  Espa- 
nha foi  chamado  de  guerra 
hipotecária",  explica. 

O  Secovi  espera  que  a 
portabilidade  esteja  funcio- 
nando em,  no  máximo,  seis 
meses.  "Estamos  torcendo." 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


De  olho  nas  vantagens 


Por  que  isso  é  vantajoso? 

Os  juros  estão  em  queda  no  Brasil.  Quem  fez  um  empréstimo  há  dois 
anos,  conseguiu  taxas  piores  das  que  existem  hoje.  Ao  transferir  a  dívida 
para  outra  instituição,  o  consumidor  consegue  ter  melhores  condições 


Como  funciona? 

O  banco  escolhido  pelo  cliente  paga  a  dívida  na  antiga  instituição 
(sem  os  juros,  porque  o  pagamento  é  antecipado).  O  novo  banco 
oferece  taxas  melhores,  e  o  consumidor  consegue  economizar 


O  Vejo  umo  simulação 

Financiamento  de  um  imóvel  de 
R$  250  mil,  pelo  prazo  de  120  meses 
(10  anos),  a  uma  taxa  de  12%  ao  ano 


Ao  final  de  três  anos  (com  36 
das  120  parcelas  pagas),  o 
consumidor  teria  ainda  uma 
dívida  de  R$  294.050,40 
(no  financiamento  original) 


Com  a  portabilidade,  ele  poderia  migrar 
para  um  banco  com  taxa  de  10%  ao  ano, 
onde  quitaria  as  84  parcelas  restantes. 


Parcela  mensal: 

R$3.500,60 


Total  pago  no  final  do 
[I  financiamento: 
||       R$  420.072,00 


Em 

■  1 


Economia  de 
189,49  ao  mês 


Em  84  meses,  seriam 
R$15.916,52 


Nova  parcela  mensal: 

R$3.311,12 

Total  pago  no  final  do 
financiamento: 

R$  278.134,08 


juros  para 
veículos 

A  Caixa  Económica  anun- 
ciou a  redução  das  taxas  de 
juros  cobradas  no  financia- 
mento de  automóveis  novos 
e  usados. 

Os  novos  índices  passa- 
rão a  variar  de  0,75%  a  1,51% 
ao  mês  (a  taxa  máxima  ante- 
rior era  de  1,63%),  conforme 
as  condições  do  contrato. 
Para  veículos  com  até  dois 
anos  de  fabricação,  a  taxa 
máxima  foi  reduzida  de 
1,55%  para  1,34%.  No  caso 
de  carros  zero,  é  possível  fi- 
nanciar 100%  do  valor. 

O  anúncio,  feito  na  sexta- 
feira,  seguiu  à  redução  das 
taxas  de  cartão  de  crédito 
cobradas  para  a  aquisição  de 
material  de  construção,  por 
meio  do  Construcard.  Nessa 
mesma  tendência,  o  Brades- 
co  cortou  54%  dos  juros  de 
todos  os  cartões  oferecidos 
pelo  banco.  #  metro 


Apple  pede 
desculpa  por 
serviço  de  mapas 


Em  uma  atitude  inédita  na 
história  recente  da  compa- 
nhia, o  CEO  da  Apple,  Tim 
Cook,  pediu  desculpas  aos 
usuários  pela  péssima 
qualidade  do  serviço  de 
mapas  que  vem  no  iOS  6, 
a  atualização  do  sistema 
operacional  da  empresa. 

"Sentimos  muitíssimo 
pela  frustração  causada 
aos  nossos  clientes  e  esta- 
mos fazendo  tudo  que  po- 
demos para  melhorar  o 


Mapas",  escreveu  um  hu- 
milde Cook,  em  um  tom 
muito  diferente  do  adota- 
do  pelo  cofundador  da  Ap- 
ple Steve  Jobs. 

Cook  recomendou,  ain- 
da, que  os  consumidores 
utilizem  outros  serviços, 
como  o  do  Google  e  da 

Nokia.  #  METRO  COM  AGÊNCIAS 

BECK  DIEFENBACH  /  REUTERS 


Elói  Guimarães 


Sob  pressão,  governo  adia  o 
reajuste  no  imposto  da  cerveja 


MÁRCIO  GARCEZ / FOLHAPRESS 


APwíOci 
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►  Recurso  apresentou 
falhas  e  foi  ridicularizado 


Depois  de  muito  choramin- 
go da  indústria  de  bebidas, 
que  ameaçou  cancelar  in- 
vestimentos nas  fábricas,  o 
governo  decidiu  adiar  o  au- 
mento dos  impostos  para  o 
setor.  A  previsão  é  que  o 
reajuste,  que  começaria  es- 
te mês,  só  ocorra  a  partir 
de  abril  do  ano  que  vem. 

O  aumento  das  alíquo- 
tas  do  IPI  (Imposto  sobre 
Produtos  Industrializados) 
e  do  PIS/Cofins  que  incide 
sobre  as  bebidas  frias  foi 
anunciado  em  junho.  Na 
época,  as  associações  de  fa- 
bricantes previram  um  re- 
passe ao  consumidor  de 
5,24%  no  preço  da  cerveja  e 
de  9,77%  para  os  refrige- 
rantes. Ambos  os  itens 
também  acumulam  alta  na 
inflação  medida  pelo  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística),  tanto 
em  bares  e  restaurantes, 
como  nas  gôndolas  dos  su- 
permercados. 


Agora,  conforme  o  acor- 
do fechado  entre  o  gover- 
no e  as  empresas,  o  reajus- 
te começará  em  abril. 
Haverá  uma  diluição  e  um 
alongamento  do  prazo 
em  que  será  implementa- 
da a  nova  tarifa,  de  cerca 
25%  da  base  de  cálculo 
do  IPI  e  do  PIS/Cofins.  O 
aumento  será  feito  aos 


poucos,  em  seis  anos. 

Mesmo  sem  alta  na  tri- 
butação, a  cerveja  sofrerá 
um  reajuste  este  mês.  Tra- 
ta-se  da  correção  anual  dos 
impostos.  O  setor  de  bebi- 
das paga  taxas  por  unida- 
de vendida  e  não  por  valor 
comercializado,  daí  a  ne- 
cessidade de  correção. 

#  METRO 


14,3% 

é  a  alta  acumulada  em 
12  meses  no  preço  da 
cerveja  nos  supermer- 
cados, segundo  o  IBGE. 
Em  bares  e  restauran- 
tes, a  inflação  da  bebi- 
da já  alcançou  12,42%. 


metromundo 
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JORGE  SILVA  /  REUTERS 


►  O  presidente,  em  um  comício  no  sábado 


w 

'Eu  votaria  em  você 
e  você,  em  mim' 


Porta-voz  do  discurso  anti- 
americanista,  o  presidente 
da  Venezuela,  Hugo  Chávez, 
afirmou  que  o  líder  dos  Es- 
tados Unidos  é  "um  bom  su- 
jeito". O  mandatário  vene- 
zuelano disse  que,  se  fosse 
norte-americano,  votaria 
em  Barack  Obama,  candida- 
to à  reeleição  nos  EUA.  As 
afirmações  foram  publica- 
das ontem  pela  imprensa  da 
Venezuela. 

Chávez  também  afirmou 
ter  certeza  que  Obama  vota- 
ria nele,  caso  tivesse  nasci- 
do na  Venezuela.  Ele  agrade- 
ceu os  recentes  comentários 
de  Obama,  que  disse  que 


"O  que  foi  dito  por 
Obama  foi  algo 
muito  racional  e 
justo,  mas  não  é 
algo  partilhado 
pela  extrema 
direita  dos  Estados 
Unidos/9 

HUGO  CHÁVEZ,  LÍDER  VENEZUELANO 

Chávez  não  representa  "ne- 
nhuma ameaça  aos  interes- 
ses dos  EUA." 

O  presidente  venezuela- 
no terminou  sua  campanha 
com  uma  visita  ao  Estado  de 

Zulia.  O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Atentados  matam 
32  pessoas  no  Iraque 


SAAD  SHALASH  /  REUTERS 


►  Violência  foi  maior  em  Taji,  ao  norte  de  Bagda 


Uma  série  de  atentados  sui- 
cidas matou,  pelo  menos, 
32  pessoas  e  deixou  outras 
90  feridas  no  Iraque.  O  ata- 
que mais  violento  ocorreu 
na  manhã  de  ontem  (horá- 
rio local)  em  Taji,  um  anti- 
go reduto  da  rede  extremis- 
ta Al  Qaeda,  ao  norte  da  ca- 
pital Bagdá. 

Embora  os  atentados 
não  tenham  sido  reivindica- 
dos pelos  membros  da  orga- 
nização, autoridades  ira- 
quianas disseram  ter  certe- 
za do  envolvimento  dos  ter- 
roristas na  série  de  explo- 
sões. "Os  líderes  da  Al  Qae- 


da não  têm  qualquer  inten- 
ção de  deixar  o  país  ou  mes- 
mo de  deixar  os  iraquianos 
viverem  em  paz",  disse  ao 
site  da  emissora  Al  Jazeera 
Hakim  Al  Zamili,  deputado 
iraquiano. 

Fontes  de  segurança  re- 
lacionaram os  atentados  à 
fuga,  na  sexta-feira,  de  102 
detentos  da  prisão  de  Tak- 
rit.  Entre  os  fugitivos,  esta- 
vam membros  da  Al  Qaeda. 
"Os  ataques  mostram  que 
nossos  policiais  não  estão 
preparados  para  lidar  com 
terroristas",  acrescentou 

Zamili.  #  METRO  COM  AGÊNCIAS 


0  'último'  show  de 
Henrique  Capriles 

O  Candidato  da  oposição  levou  milhares  de  pessoas  ao  comício  final,  em 
Caracas,  na  Venezuela  O  Pesquisas  apontam  a  reeleição  de  Hugo  Chávez 


STRINGER/ VENEZUELA 


"A  Avenida  Bolívar  ficou  pe- 
quena para  nós",  exclamou 
Henrique  Capriles,  candida- 
to oposicionista  nas  eleições 
presidenciais  da  Venezuela, 
durante  um  comício  no  cen- 
tro de  Caracas.  Foi  o  último 
ato  da  campanha  de  Capri- 
les, o  primeiro  homem  a 
ameaçar  a  hegemonia  do 
presidente  Hugo  Chávez,  há 
13  anos  no  poder.  Os  vene- 
zuelanos escolhem  o  novo 
presidente  no  próximo  do- 
mingo. 

As  dezenas  de  pesquisas 
eleitorais  divulgadas  ao 
longo  da  campanha  mos- 
trar aram  o  crescimento  do 
candidato  oposicionista.  Al- 
gumas chegaram  a  coloca- 
lo  em  empate  técnico  com 
Chávez,  embora  analistas 
acreditem  que  a  vitória  fi- 
cará nas  mãos  do  presiden- 
te. O  mandatário  tirou  mi- 
lhares de  venezuelanos  da 
pobreza  com  suas  políticas 
sociais. 

Capriles  reuniu  ontem  o 


Revolta  religiosa 


19 


►  Durante  o  evento,  Capriles  denunciou  doações  do  rival 
a  outros  países.  Ele  também  condenou  a  violência 


que  parecia  ser  um  numero 
recorde  de  correligionários, 
em  uma  das  principais  ave- 
nidas da  capital.  Até  o  fecha- 
mento desta  edição,  o  nú- 
mero de  participantes  não 
havia  sido  divulgado. 

O  rival  de  Chávez  apro- 


veitou o  comício  para  de- 
nunciar gastos  indevidos 
do  atual  governo.  Segundo 
o  jornal  "El  Universal",  o 
presidente  teria  doado  US$ 
60  milhões  a  outros  países, 
incluindo  US$  930  mil  a 
uma  escola  de  samba  do 


milhões  de  venezuela- 
nos estão  convocados 
às  eleições,  no  próxi- 
mo domingo.  O  eleito 
vai  governar  o  país  en- 
tre 2013  e  2019.  Alguns 
levantamentos  coloca- 
ram o  oposicionista 
em  empate  técnico 
com  Hugo  Chávez. 

Rio  de  Janeiro. 

Capriles  também  conde- 
nou a  violência  no  país.  Ao 
longo  da  campanha,  três 
membros  de  sua  coalizão  (a 
MUD,  Mesa  da  Unidade  De- 
mocrática) foram  mortos. 
O  saldo  indica  que  foi  a 
campanha  mais  violenta 
dos  últimos  anos  na  Vene- 
zuela. "Eu  quero  dizer  às 
suas  famílias  que  nós  va- 
mos vencer  a  violência  no 
dia  7  de  outubro",  disse  Ca- 
priles. O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


►  Seguidores  do  Islã  ficaram  indignados 
com  uma  imagem  publicada  no  Facebook 


STRINGER  /  REUTERS 


Templos  incendiados 

Pelo  menos  12  templos  budistas  foram  incendiados 
por  radicais  islâmicos  no  leste  de  Bangladesh,  na  Ásia. 
Eles  se  revoltaram  com  a  divulgação  de  uma  imagem 
no  Facebook,  em  que  um  exemplar  do  Corão  (o  livro 
sagrado  do  Islã)  aparece  queimado.  Os  muçulmanos 
ligaram  a  publicação  da  foto  a  um  garoto  budista,  cu- 
jo nome  estava  ligado  à  foto  do  Facebook. 


2  mil  soldados  já 
morreram  no  Afeganistão 


A  morte  de  um  soldado  nor- 
te-americano no  leste  do 
Afeganistão,  na  noite  de  sá- 
bado, elevou  para  2  mil  o 
número  de  militares  dos  Es- 
tados Unidos  mortos  em  11 
anos  de  guerra  no  país. 
Além  do  norte-america- 


no, um  agente  estrangeiro 
de  segurança,  cuja  naciona- 
lidade não  foi  revelada,  e 
três  afegãos  morreram  no 
incidente.  Episódios  envol- 
vendo agentes  locais  e  es- 
trangeiros têm  ficado  mais 
frequentes  no  país.  •  metro 


Ordem  dos  Advogados  do  Brasil 
Conselho  Seccional  do  Rio  Grande  do  Sui 

COMUNICADO 

O  P^eside-nlà  da  Ordem  dos  Achegado*  dd  Brasil  -  Socâo  do  Rio 
Grande  da  Sul  —  comunica  que  foi  publicada  no  Diane-  Oficial  do 
Eslàdo,  edição  de  1D.'09"ZD12,  as  Resoluções  numero*-.  06/2012. 
07/2012.  p  61:  em  14,,Da'2Q12,  Edilal  n"  85/2012.  p.  91;  e  a 
Resolução  rV  0€J2Ql2,  relrfitaçâo,  em  191/03/2012,  p.  56,  que 
disciplinam  a  processo  eleitoral  da  OAB/RS.  Os  referidos 
documoníDS  podem  ser  consullados  no  sita:  ■A-ww.oabrs  .org  br 

Porta  Alegre,  24  de  setembro  de  20"  2 

Claudia  Pacheco  Prates  Lamachia 
Presidente  da  OAB,' RS 


-  PingPong 

Ploc 


Industrialmente, 
a  produção  do 
chiclete  começou 
em  1872,  quando 
Thomas  Adams  Jr. 
iniciou  a  venda  de 
pedaços  de  cera 
parafinada  com 
alcaçuz.  Surgiu, 
então,  o  Chiclets, 
um  produto  da 
Adams.  No  Brasil, 
a  fabricação  e  a 
venda  do  chiclete 
teve  início  em 
1945,  quando  a 
Kibon  lançou  a 
primeira  goma  de 
mascar  nacional. 
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De  mania  de  criança  a  um 
hábito  levado  para  a  vida 
adulta.  Consumir  goma  de 
mascar,  o  popular  chicle- 
te, envolve  uma  série  de 
questões  que  dividem  opi- 
niões, principalmente 
quando  a  relação  é  entre 
pais  e  filhos. 

Para  revelar  o  que  é  mito 
e  o  que  é  verdade  sobre  es- 
te, que  é  considerado  por 
alguns  um  vilão  bucal,  o 
Metro  conversou  com  dife- 
rentes especialistas,  que  es- 
clareceram o  que  acontece 
quando  o  indivíduo  escolhe 
esse  doce,  que  está  entre  os 
mais  baratos. 

Da  boca  ao  suco  gerado 
no  estômago  em  razão  da 
produção  de  saliva,  os  ma- 
lefícios são  praticamente 
nulos,  se  comparados  à  lis- 
ta de  benefícios. 

Para  começar,  os  chicle- 
tes sem  açúcar  e  repletos 
de  uma  substância  chama- 
da xilitol  podem  reforçar  as 
condições  para  que  os  den- 
tes tenham  menos  riscos 
frente  à  perda  de  minerais 
pela  acidez  bucal.  "Essas 
perdas  de  minerais  dentá- 
rios representam  a  primei- 
ra etapa  do  processo  de  for- 
mação de  cáries  nos  dentes. 
Apesar  disso,  os  chicletes 
não  devem  ser  vistos  como 


O  Chiclete  pode  proteger  os  dentes  das 
cáries  e  ajudar  o  intestino,  mas  prejudica 
a  articulação  da  mandíbula 


VERDADES  E  MITOS  SOBRE  O 
CONSUMO  DE  CHICLETES 


Chiclete  sem 
açúcar  reduz  cárie 

.  "O  xilitol  consegue 
inibir  o  crescimento  do  Streptococcus 
mutans  [principal  bactéria  relaciona- 
da com  a  doença  cárie]"  afirma  o 
consultor  científico  da  ABO,  Rodrigo 
Bueno  de  Moraes.  Além  disso,  a  re- 
dução da  interação  entre  as  batérias 
e  o  açúcar  reduz  a  acidez  bucal. 

Chiclete  gruda 
no  estômago 

.  Segundo  a  titular  da  Federação 
Brasileira  de  Gastroenterologia,  Maria  do 
Carmo  Friche  Passos,  o  chiclete  passa  pe- 
los tubos  digestivos  e  acaba  sendo  elimi- 
nado. "O  chiclete  só  pode  'agarrar'  se  a 
pessoa  já  tiver  um  outro  problema  no  es- 
tômago. Mas  nunca  vi  nenhum  caso." 


Nicotina  na  goma 
é  ineficaz 

.  O  tratamento  com  reposi- 
ção de  nicotina  por  meio  da  goma  de 
mascar  é  tão  eficaz  quanto  os  medi- 
camentos oferecidos  pelos  progra- 
mas do  governo,  afirma  o  presidente 
da  Comissão  de  Tabagismo  da  Socie- 
dade Brasileira  de  Pneumologia  e  "fi- 
siologia, Alberto  José  Araújo. 

Mascar  causa 
dor  de  ouvido 

.  Mastigar  chiclete  com 
frequência  e  por  tempo  prolongado 
pode  prejudicar  a  ATM  (Articulação 
Temporomandibular)  e  20%  das  do- 
res relacionadas  à  ATM  refletem  em 
dor  de  ouvido,  de  acordo  com  o  otor- 
rinolaringologista do  hospital  Lefor- 
te,  em  São  Paulo,  Jamal  Azzam. 


substitutos  da  higiene  bu- 
cal, mas  como  recurso  ca- 
paz de  oferecer  uma  coope- 
ração extra  na  proteção  dos 
dentes  frente  à  cárie",  diz  o 
consultor  científico  da  ABO 
(Associação  Brasileira  de 
Odontologia),  Rodrigo  Bue- 
no de  Moraes. 


Os  fumantes  que  preten- 
dem deixar  o  cigarro  tam- 
bém podem  encontrar  na 
goma  de  mascar  uma  solu- 
ção eficiente,  conforme  ex- 
plica o  presidente  da  Co- 
missão de  Tabagismo  da  So- 
ciedade Brasileira  de  Pneu- 
mologia e  Tisiologia,  Alber- 


to José  Araújo.  "Enquanto  o 
indivíduo  está  mastigando, 
ele  dificilmente  vai  fumar, 
porque  está  direcionando  a 
ansiedade  para  outra  ativi- 
dade.  Além  disso,  as  gomas 
de  nicotina  suprem  a  ne- 
cessidade da  substância  pe- 
las papilas  da  língua  e  da 


gengiva  sem  levar  as  pro- 
priedades nocivas  ao  orga- 
nismo." 

A  lista  de  benefícios,  no 
entanto,  não  se  restringe  à 
boca.  Quem  tem  intestino 
preguiçoso  pode  até  usar 
um  chicletinho  como  re- 
curso para  movimentar  o 
aparelho  gastrointestinal, 
segundo  a  titular  da  Federa- 
ção Brasileira  de  Gastroen- 
terologia, Maria  do  Carmo 
Friche  Passos.  "Do  ponto  de 
vista  do  tubo  digestivo,  não 
há  problema  nenhum  em 
consumir  chicletes,  eles 
não  fazem  mal  para  a  pare- 
de do  estômago  e  nem  au- 
mentam a  acidez,  como 
muita  gente  pensa." 

O  único  e  importante 
cuidado  que  as  pessoas  de- 
vem ter  é  o  recomendado 
pelo  otorrinolaringologista 
do  hospital  Leforte,  em  São 
Paulo,  Jamal  Azzam,  já  que 
repetir  os  mesmos  movi- 
mentos várias  vezes  pode 
causar  prejuízos  para  as  ar- 
ticulações. "Um  movimen- 
to repetitivo  sem  repouso 
predispõe  à  artrose  precoce 
da  articulação." 
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A  água  como 
inspiração 

O  Nova  exposição  do  MAC-RS  reúne  80  artistas  em 
torno  da  questão  da  sustentabilidade  ambiental 


►  Artistas  como  Britto  Velho... 


e  Eduardo  Vieira  da  Cunha  participam 


A  proposta  é  simples  e  ren- 
deu uma  exposição  colori- 
da e  que  faz  pensar.  À  con- 
vite de  Zorávia  Bettiol,  80 
artistas  pásticos  transfor- 
maram modelos  de  pom- 
bas em  obras  de  arte.  A  lis- 
ta reúne  nomes  conheci- 
dos, como  Britto  Velho, 
Eduardo  Vieira  da  Cunha, 
Félix  Bressan  e  Gélson  Ra- 
daelli. 


A  mostra,  em  cartaz  nas 
galerias  do  Museu  de  Arte 
Contemporânea  (6o  andar 
da  CCMQ),  recebeu  o  no- 
me de  "Águas  em  Movi- 
mento" e  foi  realizada  para 
acompanhar  a  12a  Semana 
Estadual  da  Água  e  incenti- 
var a  criação  de  um  Museu 
das  Águas  na  cidade.  "As 
pombas  podem  ser  mensa- 
geiras de  um  futuro  incer- 


to, caso  não  cuidarmos  da 
nossa  principal  fonte  de  so- 
brevivência: a  água,  que 
deve  ser  sempre  preserva- 
da", justifica  André  Ven- 
zon,  diretor  do  MAC-RS. 

A  exposição  fica  em  car- 
taz até  29  de  outubro,  com 
visitação  de  quarta  a  sexta 
das  lOh  às  19h  e  nos  sába- 
dos das  llh  às  18h. 

O  METRO  POA 


Seleção  do  IEAVi  reúne 
três  novos  criadores 


PAULA  FIORI/DIVULGAÇÃO 


As  exposições  da  segunda 
edição  do  Prémio  IEAVi  - 
Incentivo  à  Produção  de  Ar- 
tes Visuais  já  podem  ser 
conferidas  na  Casa  de  Cul- 
tura Mário  Quintana  (An- 
dradas,  736).  O  Instituto  Es- 
tadual de  Artes  Visuais  re- 
cebeu inscrições  de  60  artis- 
tas, sendo  que  21  foram  se- 
lecionados  e  terão  seus  tra- 
balhos expostos  nos  próxi- 
mos meses. 

Nesta  primeira  etapa  (até 
21  de  outubro),  o  público 
pode  conhecer  a  obra  "Força 
Vertical",  de  Diane  Sbarde- 
lotto,  que  explora  a  divisão 
entre  o  céu  e  a  terra  -  ou  a 
linha  do  horizonte.  Outra 
exposição  é  "Nephilins",  da 
fotógrafa  Paula  Fiori  e  cura- 
doria de  Clóvis  Dariano  - 
uma  visita  à  história  antiga 
de  Porto  Alegre  vista  nas  es- 
tatuas das  fachadas  dos  pré- 
dios. A  seleção  se  completa 
com  "A  Glória  da  Decadên- 
cia" de  Martin  Heuser,  com 
vídeos  e  fotografias  sobre  os 
limites  do  absurdo  nos 
meios  de  comunicação. 

O  METRO  POA 


TALISMIR/DIVULGAÇÃO 


Siba  vai  'Avante' 


O  pernambucano  Siba  dá  o 
ar  da  graça  hoje  em  Porto 
Alegre,  como  atração  do 
projeto  Segunda  Maluca. 

Um  dos  artistas  mais  ati- 
vos  da  cena  musical  de  Per- 
nambuco, Siba  foi  um  dos 
idealizadores  do  Mangue- 
bit,  depois  atuou  como  gui- 
tarrista e  cantor  do  Mestre 
Ambrósio.  A  partir  de 
2001,  seguiu  em  carreira 
solo  à  frente  do  projeto  Fu- 
loresta.  A  banda  viajou  pe- 
lo mundo  inteiro  mostran- 
do as  composições  de  Siba, 
que  mistura  poesia  de  pri- 
meira com  ritmos  nordes- 


tinos e  todas  as  possibilida- 
des eletrônicas. 

A  novidade  na  carreira 
de  Siba  é  o  CD  "Avante", 
que,  segundo  ele,  "tem  a 
ver  com  a  capacidade  de 
manter-se  em  movimento 
e  a  disposição  para  lutar 
contra  a  inércia  e  a  estag- 
nação". Ele  toca  com  Antô- 
nio Loureiro  (teclado  e  vi- 
brafone),  Leo  Gervázio  (tu- 
ba), Thiago  Babalu  (bateria) 
e  Mestre  Nico  (percussão). 

O  show  começa  às  21h, 
no  Opinião  (r.  José  do  Pa- 
trocínio, 834).  R$  30. 

O  METRO  POA 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
atém  da  que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
catarias,  mas  para 
emagrecer  ê  precisa,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certas, 
reduzindo  porções. 
Associando  a  besomed 

ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  pesa  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 
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*  Homeopatia  Almeida  Prado 
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A  miss  é  nossa 

O  Gabriela  Markus  conquista  o  segundo  ano  consecutivo  da  coroa  de  Miss 
Brasil  para  o  Estado  O  Jovem  de  Teutônia  vai  disputar  coroa  do  Universo 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO/BAND 


►  A  vencedora  logo  apos 
a  coroação,  no  sábado  f 


FÁBIO  GUINALZ/FOTOARENA/FOLHAPRESS 


As  medidas  perfeitas  (l,80m 
de  altura,  89cm  de  busto  e 
95cm  de  quadril),  a  seguran- 
ça, a  simpatia  e  -  claro  -  a 
beleza,  garantiram  à  gaúcha 
Gabriela  Markus  o  título  de 
Miss  Brasil  2012.  Ela  rece- 
beu a  faixa  da  também  gaú- 
cha Priscila  Machado,  eleita 
a  mais  bela  do  Brasil  no  ano 
passado.  É  a  13a  vez  que 
uma  gaúcha  leva  o  título 
em  58  edições  do  concurso, 
mas  o  bicampeonato  era, 
até  então,  uma  novidade. 

Gabriela,  que  tem  23 
anos  e  está  solteira,  concor- 
reu com  outras  26  candida- 
tas. Ela  ficou  à  frente  da 
miss  Minas  Gerais,  Thiessa 
Sickert,  de  19  anos  (segun- 
da colocada),  e  Kelly  Fonse- 

60  segundos 

Estudante  de  Engenharia 
de  Alimentos  na  Universi- 
dade Federal  do  Rio  Gran- 
de do  Sul,  Gabriela  Markus 
diz  que  realizou  um  sonho. 

O  que  tu  achas  que  foi  deci- 
sivo na  tua  vitória? 

O  nível  do  concurso  foi 
alto,  as  meninas  eram  to- 
das muito  bonitas.  Mas 
eu  sempre  fui  verdadeira, 
sempre  batalhei  por  este 
sonho.  Como  fui  eleita 
Miss  RS  no  final  de  2011, 
tive  bastante  tempo  para 
me  preparar,  para  cuidar 
do  corpo  e  também  da 
mente,  que  considero  o 
mais  importante.  Minha 


ca,  23,  miss  Rio  Grande  do 
Norte  (terceira  colocada). 

Agora,  Gabriela  tem  um 
novo  desafio  de  beleza  pela 
frente:  no  dia  19  de  dezem- 
bro ela  disputa  o  título  de 
Miss  Universo,  competição 
que  será  realizada  em  Los 
Angeles. 

A  cerimonia  do  Miss  Bra- 
sil 2012  foi  transmitida  pela 
Bandeirantes  na  noite  de  sá- 
bado, direto  de  Fortaleza.  A 
apresentação  esteve  a  cargo 
do  ator  Sérgio  Marone  e  da 
apresentadora  da  Band 
Adriane  Galisteu,  que  abriu 
a  noite  fazendo  uma  home- 
nagem a  Hebe  Camargo, 
que  morreu  na  madrugada 
de  sábado,  em  São  Paulo. 

O  METRO  POA 


família  também  me 
apoiou  muito,  o  que  me 
deu  confiança  para  entrar 
na  passarela. 

E  o  futuro,  como  vai  ser? 

Ainda  não  consigo  acredi- 
tar que  este  sonho  se  tor- 
nou realidade.  Mas  agora 
tenho  que  me  preparar 
para  a  próxima  etapa, 
que  é  o  Miss  Universo  no 
dia  19  de  dezembro.  Será 
mais  um  passo  importan- 
te, com  três  semanas  de 
concurso.  Acho  que  mui- 
ta coisa  vai  mudar  na  mi- 
nha vida,  mas  tenho  que 
esperar  para  ver  o  que 
vai  acontecer,  o  metro  poa 


0  jeito  Hebe  de  ser 


Coberta  com  rosas  verme- 
lhas -  as  suas  favoritas  -,  He- 
be Camargo  foi  enterrada 
ontem,  no  cemitério  Gethse- 
mani,  em  São  Paulo.  A  apre- 
sentadora tinha  83  anos  e 
não  resistiu  a  um  câncer, 
que  vinha  tratando  há  mais 
de  dois  anos.  Mito  da  tevê 
brasileira,  Hebe  encantava 
pela  espontaneidade  com 
que  recebia  seus  convida- 
dos. O  Metro  destaca  cinco 
características  que  fizeram  a 
fama  da  paulistana: 

Transparência 

Hebe  era  uma  apresentado- 
ra sem  rodeios.  Falava  o  que 
lhe  viesse  à  cabeça  e  não  te- 
mia dar  opiniões  políticas. 
Mulher  moderna 
Em  1955,  ela  fugiu  da  ceri- 


monia de  inauguração  da  te- 
levisão no  Brasil  para  "ir  na- 
morar". Tempos  mais  tarde, 
em  entrevista  à  TV  Cultura, 
disse  já  ter  abortado. 
Feminina  até  o  fim 
Deixava  as  pernas  de  fora 
sempre  que  possível,  manti- 
nha o  cabelo  impecável  e  fa- 
zia questão  de  usar  jóias  ma- 
ravilhosas. 
Nunca  saiu  do  topo 
Hebe  morreu  ainda  dispu- 
tando horário  nobre,  com 
contrato  recém  assinado  pa- 
ra voltar  ao  SBT  após  rápida 
-  e  tumultuada  -  estada  na 
RedeTV!. 
Diplomática 

Foi  uma  das  poucas  figuras 
acima  das  rivalidade  entre 
emissoras,  transitando  bem 
em  todas  elas.  o  metro 


Cenas  da 


cerimonia 


FOTOS:  DIVULGAÇAO/BAND 


1 

2 


3 
4 
5 


As  três  finalistas  foram  escolhidas  após  des- 
file de  maio  e  sabatina  de  perguntas.  Da 
esq.  para  a  dir.,  as  que  ficaram  no  páreo: 
Thiessa  Sickert  (Minas  Gerais),  Kelly  Fonse- 
ca (Rio  Grande  do  Norte)  e  Gabriela  Markus 
(Rio  Grande  do  Sul),  o  metro 


ícone  do  tecnobrega,  a  cantora  Gaby 
Amarantos  ficou  responsável  pelo  núme- 
ro musical  da  noite,  no  qual  interpretou 
o  hit  "Ex-Mai  Love".  o  metro 


O  comando  da  festa  ficou  a  cargo  de  Adria- 
ne Galisteu  e  do  ator  Sérgio  Marone.  No  iní- 
cio da  cerimonia,  a  apresentadora  da  Band 
prestou  uma  homenagem  a  Hebe  Camargo, 
morta  na  madrugada  de  sábado,  o  metro 


O  momento  mais  aguardado  do  concurso 
foi  o  desfile  de  biquini,  ocorrido  após  o  des- 
file de  gala.  A  vencedora  mostrou  saiu-se 
bem  com  o  traje  da  Poko  Pano.  o  metro 


Vivian  Amorim  (miss  Amazonas)  venceu  o 
concurso  de  traje  típico  com  a  fantasia 
"Uma  Deusa  Indígena",  do  estilista  Marcelo 
Dias.  Ela  ganhou  como  prémio  uma  viagem 
para  qualquer  lugar  do  país.  o  metro 


CWJ  \ts  JOJ  WIjTMOI  •  JJ  AFtUDQ  Hl  877,57 


_^  m. 


A  RENOVAÇÃO 
TEM  NOME 
E  SOBRENOME. 
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Toda  a  originalidade  dos  Coen 


Os  irmãos  Joel  e  Ethan 
Coen  são  sinonimo  de  di- 
versão e  originalidade  no 
universo  cinematográfico 
norte-americano.  Além  dis- 
so, construíram  uma  mar- 
ca, que  sempre  credita  à  du- 
pla direção,  roteiro,  produ- 
ção e  montagem  dos  filmes. 

Responsáveis  por  perso- 
nagens assustadores  como 
o  matador  Anton  Chigurh, 
vivido  por  Javier  Bardem 
em  "Onde  os  Fracos  não 
têm  Vez"  e  por  dar  papéis 
nada  glamourosos  para  ga- 
lãs como  George  Clooney  e 
Brad  Pitt,  a  dupla  é  o  tema 
deste  mês  na  Sala  Reden- 
ção (Campus  Central  da 
UFRGS).  A  partir  de  hoje,  o 
cinema  universitário  vai 
exibir  parte  da  filmografia 
dos  Coen,  oferecendo  uma 


seleção  que  só  comprova  a 
versatilidade  e  o  talento 
dos  diretores. 

Entre  os  títulos  estão  a 
comédia  "Arizona  Nunca 
Mais"  (1987),  e  também 
"Barton  Fink"  (1991),  que 
rendeu  aos  irmãos  a  Pal- 
ma de  Ouro  no  Festival  de 
Cannes.  A  seleção  ainda 
inclui  os  filmes  ganhado- 
res do  Oscar:  "Fargo" 
(1996),  premiado  com  me- 
lhor roteiro,  "Onde  os  Fra- 
cos Não  Têm  Vez"  (2007), 
vencedor  de  melhor  dire- 
ção e  ator  coadjuvante  (pa- 
ra Javier  Bardem)  e  "Bra- 
vura Indómita"  (2010), 
também  premiado  com  o 
Oscar  de  melhor  direção. 
Programação  completa  no 
ww.salaredencao.com. 

O  METRO  POA 


Breves 


Festival  Indie 
na  P.F.  Gastai 

INÉDITOS.  Porto  Alegre  re- 
cebe entre  os  dias  9  e  14 
de  outubro,  pela  primeira 
vez,  o  Festival  Indie.  Vol- 
tado para  o  cinema  que 
não  circula  nas  salas  co- 
merciais, o  festival  terá  fil- 
mes como  "Hotel  Me- 
kong",  o  título  mais  recen- 
te do  cineasta  tailandês 
Apichatpong  Weerasetha- 
kul,  "Quando  a  Noite  Cai" 
do  chinês  Ying  Liang;  e 
"Apenas  o  Vento",  do  hún- 
garo Benedek  Fliegauf.  As 
sessões  serão  na  Sala 
P.F.Gastal.  #  metro  poa 


Liliana  em 
dose  dupla 

DOCUMENTÁRIOS.  Dois  fil- 
mes da  diretora  gaúcha 
Liliana  Sulzbach  estão  em 
cartaz  no  Cine  Santander, 
em  sessões  duplas.  O  pri- 
meiro é  o  curta  "A  Cida- 
de", que  recupera  a  histó- 
ria do  leprosário  de  Ita- 
puã,  no  sul  de  Porto  Ale- 
gre. Na  sequência,  o  pú- 
blico revê  o  filme  "O  Cár- 
cere e  a  Rua",  que  mostra 
o  cotidiano  das  detentas 
do  presídio  Madre  Peltier. 

•  METRO  POA 


FRANCISCO  RIBEIRO/DIVULGAÇÃO 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTERAÇÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www.netempresas.com.br 

Cornu  Ira  condiçõ&i  do  aquHiçõo  €  disponibilidade  técnico  im  iou  «ndaraço. 
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O  'Looper  -  Assassinos  do  Futuro' 
mistura  ficção  científica  com 
faroeste  e  policial  O  Bruce  Willis  é 
um  assassino  que  volta  no  tempo 


"Looper  -  Assassinos  do  Fu- 
turo", novidade  nos  cine- 
mas de  Porto  Alegre,  leva  a 
assinatura  do  diretor  Rian 
Johnson.  O  filme,  que 
abriu  o  Festival  de  Toron- 
to, tem  como  pano  de  fun- 
do uma  abordagem  des- 
concertante para  viagens 
ao  passado  e  ao  futuro. 

Segundo  afirma  o  perso- 
nagem de  Joseph  Gordon- 
Levitt,  "viagens  no  tempo 
ainda  não  foram  inventa- 
das, mas  serão."  Isso  não 
quer  dizer  que  o  ator  te- 
nha embarcado  de  todo  no 
conceito. 

"Meu  personagem  sim- 
plesmente não  se  importa 
em  como  isso  tudo  funcio- 
na. É  algo  que  existe  no 
futuro  e  ele  sabe  que  o  tra- 
balho dele  é  apenas  o  de 
aparecer  na  hora  certa  e 
puxar  o  gatilho",  diz  o 


ator  ao  Metro.  "E,  na  real, 
viagem  no  tempo  não  é  o 
foco  desse  filme,  é  apenas 
o  ponto  de  partida." 

O  longa,  que  mescla 
elementos  de  filme  noir  e 
de  faroestes  em  um  mun- 
do futurístico,  centra  o  fo- 
co no  confronto  entre  o 
personagem  de  Gordon- 
Levitt,  que  tem  a  missão 
de  assassinar  uma  versão 
mais  velha  dele  mesmo, 
interpretada  por  Bruce 
Willis. 

Será  que  foi  difícil  se 
acostumar  com  tanta  mis- 
tura de  géneros?  "Olha, 
não  fiquei  pensando:  'Nes- 
sa parte  do  filme  preciso 
agir  como  em  filmes  noir. 
Nessa  outra,  como  fazem 
nas  ficções  científicas'", 
afirma  o  ator.  "Acho  que  o 
filme  tem  uma  mistura 
bem  única.  É  como  uma 


►  Joseph  Gordon-Levitt  e  Bruce  Willis  dividem  a  cena  em  "Looper 


sopa  que  Rian  preparou. 
Tudo  se  trata  de  encontrar 
o  tom  certo  para  todo  o  fil- 
me", conclui. 

O  diretor  (e  também  ro- 
teirista) Rian  Johnson  de- 
morou dez  anos  para  de- 


senvolver o  thriller.  Segun- 
do ele,  um  dos  primeiros 
passos  foi  criar  logo  regras 
sólidas  para  direcionar  as 
viagens  no  tempo.  "As  nor- 
mas são  coerentes  e  bem 
firmes.  Pude  me  apoiar  o 


tempo  todo  nelas  para  não 
me  perder.  Fazendo  isso,  ti- 
ve que  me  conter  para  não 
criar  uma  grande  cena  só 
para  explicar  isso  tudo.  Se- 
ria bem  prazeroso  para  o 
meu  ego  mostrar  ao  públi- 


DIVULGAÇÃO 

co  quão  esperto  eu  sou  ao 
criar  esse  negócio",  diz  o 
diretor,  rindo. 


NED  EHRBAR 
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Na  ponta 
do  lápis 


VIVA  UM  DEGRAU  ABAIXO, 
NÃO  TENTE  SE  BANCAR 
UM  DEGRAU  ACIMA 


IA  1 


maior  parte  das  pessoas  ambiciona  vi- 
ver um  padrão  de  consumo  igual  ou  su- 
perior àquele  que  observam  em  seus 
pares,  gente  do  mesmo  ambiente  so- 
cioeconómico do  qual  provêm. 
Em  lares  de  baixa  renda,  ter  um  carro  na  garagem 
(aliás,  ter  uma  garagem!)  é  objeto  de  desejo.  No  seio 
da  classe  média,  ter  dois  carros  é  o  padrão  almejado. 
Já  se  estivermos  falando  da  classe  média  alta,  possuir 
três  carros  novos  -  pelo  menos  um  deles  de  luxo  -  é 
o  modelo  de  prosperidade  padrão. 

Cautela,  aqui:  como  estamos  vivendo  os  tempos 
mais  consumistas  de  que  já  se  teve  notícia  na  histó- 
ria da  humanidade,  tentar  se  balizar  pelo  vizinho  ao 
lado  pode  ser  um  ledo  engano  financeiro.  Isto  por- 
que, grande  parte  das  famílias,  na  tentativa  de  con- 
quistarem o  mais  alto  padrão  de  consumo,  estão 
abusando  do  crédito  mal  planejado,  apelando  para  o 
caríssimo  dinheiro  alugado  de  bancos  e  financeiras. 

Enquanto  deveriam  estar  poupando  e  investindo, 
muitas  destas  famílias  não  apenas  carecem  de  reser- 
vas financeiras  mais  significativas,  como  -  na  reali- 
dade -  estão  "sacando  contra  o  futuro".  Para  várias 
delas,  hoje  a  soma  de  suas  dívidas  acaba  superando  a 
soma  de  seus  bens  e  disponibilidades. 

Vamos  no  popular:  muitas  famílias  vivem  hoje  ca- 
vando um  buraco  para  seu  futuro  financeiro.  Assim, 
tentar  imitá-los  é  cavar  sua  própria  sepultura  finan- 
ceira. Portanto,  para  garantir  equilíbrio  e  sanidade 
no  trato  com  o  dinheiro  por  toda  a  vida,  eu  propo- 
nho que  você  estabeleça  como  meta  viver  um  "de- 
grauzinho"  abaixo  do  que  lhe  parece  ser  o  "normal" 
em  seu  meio  socioeconómico. 

Isso  não  quer  dizer  que  você  tenha  de  viver  mal, 
de  forma  alguma,  dinheiro  foi  feito  para  gastar!  Po- 
rém, o  cuidado  de  ajustar  o  padrão  "ligeiramente  pa- 
ra baixo"  lhe  permitirá  abrir  uma  capacidade  de 
poupança  e  investimento  bem  diferenciada  frente  à 
média,  acumulando  reservas  que  lhe  permitirão  dar 
sustentabilidade  de  longo  prazo  para  a  boa  vida  à 
qual  você  e  sua  família  estão  acostumados. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 
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A  revista 
que  vai 
deixar 
nu  cabeça 
em  teima! 


Leitor  fala 

Coluna  do  Meneghetti 

Acho  muito  interessante  e  justo  quando 
os  jornais  da  capital,  em  suas  seções  de 
Esporte,  abrem  espaços  para  jornalistas 
qualificados.  No  Metro  temos  o  Leonardo 
Meneghetti,  com  muita  competência. 
Mas  não  temos  o  colunista  do  "lado  azul". 
Sim,  porque  o  Meneghetti,  em  seus  tex- 
tos, transpira  coloradismo.  É  justo  e  cabí- 
vel um  colunista  com  a  alma  tricolor! 
Nadiejo  da  Silva  Marona  -  Porto  Alegre,  RS 


Condomínio  em  Itapuã 

Não  estou  de  acordo  com  algumas  coisas 
que  foram  colocadas  na  matéria  sobre  o 
condomínio  Esmeralda,  no  Metro  de 
21/09.  Todo  lixo  do  condomínio  é  retirado 
pelo  departamento  de  limpeza  de  Viamão 
no  mínimo  uma  vez  por  semana,  lixo  esse 
que  os  condóminos  colocam  nos  dias  cer- 
tos em  lixeiras  localizadas  em  vários  pon- 
tos do  condomínio.  Um  pequeno  foco  de 
restos  de  obra,  como  mostrado  na  repor- 
tagem, não  pode  condenar  um  condomí- 
nio inteiro.  Recentemente  foram 
plantadas  mais  de  100  mudas  de  árvores 
doadas  por  proprietários.  E  todas  as  casas 
possuem  fossas  sépticas  para  esgoto. 
Tiago  Bitencourt  -  Porto  Alegre,  RS 


Correção 


rir»  na  orlí- 


Diferentemente  do  que  foi  publicado  na  edi- 
ção de  28  de  setembro,  o  valor  do  metro 
quadrado  do  novo  prédio  do  Foro  Central  de 
Porto  Alegre  é  de  R$  1.365. 


ITI  et  r©  Pergunta 


Você  acredita  que  a  eleição  para  prefeito 
de  Porto  Alegre  pode  ser  decidida  ainda 
no  primeiro  turno? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CUUlCCQr  @jornal_metroPOA 

<ãrosi_pontes:  iq  ou  2^  turno,  tanto  faz. 
A  prefeitura  não  vai  mudar  muito  com 
esses  três  primeiros  colocados  nas 
pesquisas  de  opinião... 

(amauriciotrilha:  Depende  de  como  o 
Fortunati  vai  se  defender  dos  ataques 
nos  últimos  debates.  Eles  virão  fortes. 
E  de  todos  os  lados. 


* 


metr©web 


'A  NAS  BAHCAS  \ 
E1IVHARJAS  ' 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dedicação  à  sua  religiosidade  poderá  ajudar  você  a  se  livrar 
de  coisas  que  estão  impedindo  o  seu  crescimento  espiritual. 
Tente  se  libertar  e  ficar  mais  leve. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Necessidade  de  realizar  desejos  próprios  poderá  lhe  colocar 
em  divergências  de  opiniões  com  pessoas  com  as  quais  você 
pode  estar  trabalhando  em  conjunto. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Aumente  a  sua  fé,  você  precisa  pensar  positivo  e  apostar  no 
que  você  deseja  realizar.  Não  adianta  gastar  o  seu  tempo  se 
nem  você  acredita  no  que  está  fazendo. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Otimismo  excessivo  pode  lhe  deixar  sonhador  demais  e  um 
pouco  descuidado  com  a  realidade.  Procure  não  subestimar 
as  pessoas  e  as  regras  do  jogo  da  vida. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Aceite  melhor  as  opiniões  das  pessoas  que  estão  próximas  a 
você,  tentar  agir  sozinho  poderá  lhe  afastar  daqueles  que  vo- 
cê, no  fundo,  sempre  acaba  dependendo. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Evite  ser  agressivo  com  as  pessoas,  se  elas  estão  longe  de 
representarem  os  seus  ideais  isto  é  um  problema  muito 
mais  seu  do  que  delas,  seja  mais  maduro. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Estresse  com  a  possível  precariedade  de  certas  situações,  al- 
gumas propostas  podem  estar  mal  formuladas  e  não  trans- 
mitirem a  devida  segurança  que  você  exige. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Otimismo  perante  as  conjunturas  atuais,  você  acredita  que 
as  coisas  vão  muito  bem  e  que  as  pessoas  estão  prontas  a  lhe 
dar  todo  o  apoio  que  você  necessita. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Ansiedade  pode  ser  um  perigo  para  os  seus  objetivos  pessoais, 
cuide  para  não  tropeçar  nos  próprios  pés,  organize  o  seu  tem- 
po e  faça  as  coisas  com  atenção. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dificuldades  para  lidar  com  as  diferenças  de  opiniões  com  as 
outras  pessoas,  clima  de  liberdades  e  gastos  que  provavelmen- 
te você  não  deve  estar  concordando. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Procure  se  preparar  melhor  para  enfrentar  as  responsabilida- 
des que  o  dia  poderá  lhe  impor,  um  pouco  de  disciplina  pode 
ajudar  você  a  vencer  os  desafios. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Sonhar  em  grupo  pode  ser  muito  mais  empolgante,  seus  ami- 
gos e  parceiros  podem  estar  participando  de  movimentos  ou 
de  ideologias  que  certamente  irão  animá-lo. 
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CAMPEONATO  BRASILEIRO 


'Kaká 
nos  rendeu 
um  bom 
dinheiro' 

REAL  MADRID.  Du- 
rante Assembleia 
Geral  dos  sócios 
do  Real  Madrid,  o 
presidente  do  clu- 
be espanhol,  Flo- 
rentino Pérez,  de- 
fendeu a  contrata- 
ção de  Kaká  e  re- 
conheceu que 
mesmo  sem  o  ca- 
misa 8  apresentar 
um  grande  fute- 
bol, o  clube  con- 
seguiu lucrar  com 
o  jogador. 
"Kaká  nos  deu 
muito  dinheiro. 
Quando  fizemos 
esse  investimento, 
sabia  que  nos  da- 
ria muitas  recei- 
tas. Do  ponto  de 
vista  económico, 
nos  saiu  muito 
bem",  afirmou  Pé- 
rez, segundo  o  jor- 
nal espanhol  "As". 
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Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Apagão  castiga  o  Grémio 

O  Time  empata  com  o  Santos  sem  Neymar  e  vê  título  do  Brasileirão  cada  vez  mais  distante 


Era  uma  tarde  para  ser  de- 
finitiva no  Olímpico.  Com 
um  público  de  45  mil  tor- 
cedores, o  Grémio  encarou 
o  Santos  em  busca  de  redu- 
zir para  um  ponto  a  dife- 
rença para  o  vice-líder  Atlé- 
tico-MG.  Deu  tudo  errado. 
O  empate  em  lai  teve 
gosto  de  derrota  e  deixou  o 
Grémio  a  nove  pontos  do 
líder  Fluminense.  Ainda 
mais  porque  o  Peixe  jogou 
todo  o  segundo  tempo  com 
um  homem  a  menos  e  teve 
as  melhores  oportunidades 
de  gol  -  aos  49  minutos, 
Bernardo  bateu  falta  no 
travessão  de  Grohe. 

O  primeiro  tempo  foi  de 
abafa.  Ajudado  pela  torci- 
da, o  Grémio  impôs  um  rit- 
mo alucinante  de  jogo.  Ata- 
cando pelas  pontas,  criou 
problemas  para  Rafael  aos 
16,  com  cabeçada  de  More- 
no no  travessão,  e  em  arre- 
mate de  Gilberto  Silva  aos 
18  que  obrigou  o  goleiro  a 
fazer  uma  defesa  difícil. 
Neymar,  bem  marcado  pelo 
elétrico  Pará,  teve  poucas 
oportunidades.  Mesmo  as- 
sim, fez  bons  lançamentos 
e,  aos  32,  obrigou  Grohe  a 


fazer  uma  defesa  difícil  em 
dois  tempos  em  chute  forte 
de  fora  da  área.  Um  minuto 
depois,  a  pressão  gremista 
deu  resultado.  Em  falta  co- 
brada da  intermediária,  Zé 
Roberto  colocou  a  bola  na 
pequena  área  e  Werley  des- 
viou de  cabeça  -  sem  chan- 
ce para  Rafael. 

No  segundo  tempo,  a  ex- 
pulsão de  Neymar  logo  aos 
7  minutos  de  jogo  deveria 
ter  facilitado  a  definição  da 
partida  por  parte  do  Trico- 
lor. Deveria.  A  expulsão 
acomodou  o  Grémio,  que 
passo  a  esperar  pela  chance 
de  liquidar  a  partida.  Mas 
quem  cresceu  foi  o  Santos, 
que  empatou  logo  aos  12 
minutos  com  gol  de  Bruno 
Rodrigo  e  ameaçou  Grohe 
aos  20,  em  cabeçada  de  An- 
dré, e  aos  32,  em  cobrança 

"Houve  um 
relaxamento  sim 
com  a  expulsão  do 
Neymar.  O  time 
parou  e  esperou 
pelo  resultado/' 

MARCELO  MORENO,  ATACANTE 


de  falta  de  Bernardo. 

As  mudanças  de  Luxem- 
burgo não  deram  resultado. 
Leandro  teve  a  chance  de 
definir  a  partida  aos  28,  mas 
jogou  a  bola  longe  do  gol. 
Léo  Gago  foi  expulso  de 
campo  depois  de  derrubar 
Bernardo  na  risca  da  área, 
para  evitar  o  gol  da  virada 
santista.  E  André  Lima  che- 
gou a  fazer  o  seu,  mas  o  juiz 
flagrou  um  toque  de  mão 
do  atacante  gremista. 

Luxemburgo  alegou  que 
o  time  não  teve  paciência 
para  ganhar  o  jogo  e  não 
aproveitou  as  chances  que 
teve.  "É  do  futebol,  aconte- 
ce", minimizou.  O  zagueiro 
Gilberto  Silva  preferiu  atri- 
buir o  resultado  do  jogo  ao 
cansaço  da  viagem  ao  Equa- 
dor pela  Sul-Americana. 

O  METRO  POA 


Líder  isolado,  Flu 
vence  Flamengo 


Uma  partida  digna  do  ta- 
manho de  um  Fla-Flu,  on- 
tem, no  Engenhão.  Com 
atuação  espetacular  de 
Diego  Cavalieri  e  golaço 
de  Fred,  o  lado  tricolor 
saiu  mais  feliz  do  estádio, 
com  a  liderança  do  Brasi- 
leiro garantida  por  mais 
uma  rodada.  Agora,  o  Flu- 
minense tem  seis  pontos 
de  vantagem  para  o  se- 
gundo colocado  do  Brasi- 
leiro, o  Atlético-MG. 

Em  um  primeiro  tem- 
po equilibrado,  com 
chances  de  gol  de  ambos 
os   lados,   o  Fluminense 


abriu  o  placar  com  Fred, 
aproveitando  de  voleio 
um  cruzamento  de  Deco, 
aos  17  minutos.  O  líder  do 
campeonato  repetiu  a  es- 
tratégia do  primeiro  tur- 
no, quando  fez  1  a  0  no  ti- 
me rubro-negro  e  se  fe- 
chou com  competência 
na  defesa.  O  Flamengo  até 
teve  chances  de  empatar 
na  primeira  etapa,  mas 
Diego  Cavalieri  parou  a 
investida  de  Ibson.  No 
fim,  ele  garantiu  os  três 
pontos  ao  defender  um 
pênalti  cobrado  por  Botti- 
nelli.  o  METRO  RIO 


ím 

 x  

Grémio:  Marcelo  Grohe;  Anderson  Pico  (Léo  Gago 
■),  Werley,  Gilberto  Silva  e  Pará  □;  Fernando  (Lean- 
dro), Souza  (André  Lima),  Elano  □  e  Zé  Roberto  □; 
Kleber  □  e  Marcelo  Moreno.  Técnico:  V.  Luxemburgo 

Santos:  Rafael;  Bruno  Rodrigo,  Durval,  Éwerton  Pás- 
coa □  e  Gérson  Magrão;  Adriano  □,  Arouca,  Felipe 
Anderson  e  Pato  Rodriguez  (Bernardo);  Neymar  □  ■ 
e  André  □  (Bill).  Técnico:  Muricy  Ramalho 

•  Estádio:  Olímpico  •  Gois:  Werley  aos  33  minutos  do  primeiro  tempo  e 
Bruno  Rodrigo  aos  12  da  segunda  etapa»  Arbitragem:  Nielson  Nogueira 
Dias  (PE)  auxiliado  por  Roberto  Braatz  (Fifa/PR)  e  Clóvis  Amaral  da  Silva 
(PE)  •  Público  e  renda:  não  divulgados 
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pontos  tem  o  Grémio 
no  Campeonato  Brasi- 
leiro. O  time  precisa 
fazer  24  pontos  em  11 
partidas  para  alcançar 
a  meta  traçada  para  o 
segundo  turno. 


LIVROS  +  LIVROS 


LIVROS  RAROS? 
LIVROS  JURÍDICOS 
E  C0LEÇÕES 
ESGOTADAS? 

FAÇA  SEJU  PEPHJ  PAHJL 
LICJJE  MCIA  PMA. 

*  DE  D5  ANOS  Dl  TftAJG  EÁG  L  QUALffl  A  DC  1 1 


Ordem  dos  Advogados  do  Brasil 
Conselho  Seccional  do  Rio  Grande  do  Sul 
Comissão  Eleitoral  2012 

COMUNICADO 

A  Comissão  Eleitoral  da  OAB/RS  comunico  que  foi  publicado  no 
DlànoOfictói  do  Eslado,  sm  2fi-Cfr-20l2,  o  Ato  nD  01/2012,  p.  76, 
que  designs  gs  Subcomissões  Eleitorais  pare  nuxliio  à  Comissão 
Elertóral  rto  pleno  que  se  realizara  am  19- 11 -2012.  om  tôcfas  a* 
Subseç£es.  Referido  documento  pode  sor  consultado  no  sile 
w^w.oâbTE  .erg.  br/eleioMs20 1 2. 

LÚCIA  LIEELJNG  KOPITTKE 
Presidente  da  Comissão  Eleitoral  da  OÂB/R5 


metroesporte 
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Sequência  de  vitórias 
ficou  só  no  discurso 

O  Inter  faz  má  partida  em  Minas  e  fica  no  O  a  O  contra  o  Cruzeiro  O  Com  desconforto  muscular,  D'Ale  desfalcou  time 


PEDRO  VILELA/AG IF/FOLHAPRESS 


A  semana  do  Inter  foi  toda 
voltada  para  a  necessidade 
de  o  time  emplacar  uma  se- 
quência de  vitórias  e  ainda 
acalentar  o  sonho  de  um  lu- 
gar na  Libertadores  de  2013. 
E  o  jogo  ideal  para  isso  era 
justamente  contra  o  Cruzei- 
ro, que  faz  uma  campanha 
irregular  e  jogava  em  Vargi- 
nha  devido  à  perda  do  man- 
do de  campo.  Mas  com  o 
desfalque  de  D'Alessandro 
na  última  hora,  o  Inter  foi  o 
mesmo  time  previsível,  con- 
formado e,  principalmente, 
mal  escalado  de  sempre.  Re- 
sultado: 0  a  0  e  a  possibilida- 
de cada  vez  mais  distante  de 
uma  vaga  no  G-4. 

Os  problemas  do  Inter 
começaram  ainda  na  ma- 
nhã de  sábado,  quando 
D'Alessandro  sentiu  um  um 
desconforto  muscular  e  aca- 
bou ficando  fora  da  partida. 
No  seu  lugar,  o  técnico  Fer- 
nandão  optou  pelo  volante 


"Foi  um  ponto 
somado,  no  meu 
ponto  de  vista.  As 
coisas  ainda  estão 
como  planejadas/9 

FERNANDÃO,  TÉCNICO  DO  INTER 

Élton.  "Fiquei  em  dúvida 
entre  ele  e  Lucas  Lima,  mas 
fiz  a  opção  defensiva  por- 
que jogar  contra  o  Cruzeiro 
é  sempre  difícil  em  Minas. 
Pensei  em  fechar  o  lado  es- 
querdo, por  onde  sobe  o 
Montillo",  justificou  o  trei- 
nador. A  decisão  se  mostrou 
desastrada.  Além  de  perder 
totalmente  a  criatividade 
ofensiva,  o  time  não  se  de- 
fendeu bem  e  só  não  per- 
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 x  

Cruzeiro:  Fabio;  Ceará  (Diego  Renan),  Leo,  Thiago 
Carvalho  e  Everton;  Leandro  Guerreiro,  Marcelo  Oli- 
veira, Diego  Arias  (Souza  )  e  Montillo;  Borges  e  An- 
selmo Ramón  (Martinuccio).  Técnico:  Celso  Roth 

os 

Inter:  Muriel;  Nei  □,  Moledo,  índio  (Jackson)  e  Fa- 
brício; Ygor,  Gunazu,  Élton  (Lucas  Lima)  e  Fred  □; 
Forlán  □  (Cassiano)  e  Leandro  Damião. 
Técnico:  Fernandão 

•  Estádio:  Dilzon  Melo  (Melão)  •  Arbitragem:  Paulo  César  Oliveira 
(SP/Fifa),  auxiliado  por  Marcelo  Carvalho  (SP/Fifa)  e  Rogério  Pablos 
Zanardo  (SP) 

Com  mais  de  40  anos  de  tra- 
dição, o  autódromo  de  Taru- 
mã voltou  a  receber  ontem 
uma  prova  da  Stock  Car  - 
principal  categoria  do  auto- 
mobilismo brasileiro.  Tudo 
foi  perfeito  no  domingo  de 
sol  em  Viamão.  Arquibanca- 
das lotadas,  boxes  reformu- 
lados e  melhorias  na  pista, 
com  ampliação  de  áreas  de 
escape,  animaram  os  pilo- 
tos, que  não  deixaram  esse 
potencial  todo  por  menos  e 
mostraram  por  que  Tarumã 
é  uma  das  corridas  preferi- 
das no  país. 


A  estrela  do  domingo  foi 
Thiago  Camilo  (Ipiranga  Ra- 
cing),  que  depois  de  largar 
na  5a  posição  foi  buscando 
ultrapassagens  até  assumir 
o  primeiro  posto.  O  pole  Al- 
iam Khodair  (Vogel  Motors- 
port)  abandonou  a  prova  na 
metade  da  corrida  por  um 
problema  num  dos  pneus. 
Thiago  Camilo  conquistou 
sua  primeira  vitória  do  ano 
e  12a  da  carreira  na  Stock 
Car.  O  líder  Cacá  Bueno, 
que  terminou  neste  domin- 
go na  5a  posição,  contabili- 
za 131  pontos,  o  metro 


deu  o  jogo  porque  o  atacan- 
te Borges  errou  um  pênalti 
no  primeiro  tempo,  depois 
do  árbitro  mandar  repetir  a 
primeira  cobrança  que  re- 
sultara em  gol. 

No  segundo  tempo,  com 
uma  escalação  mais  equili- 
brada a  partir  do  ingresso 
de  Lucas  Lima  no  lugar  de 
Élton,  o  Inter  até  melhorou 
a  produção  ofensiva  e  criou 
chances  com  Forlán,  aos  6 
minutos,  e  Damião,  aos  18. 
Mas  novamente  quem  teve 
a  melhor  oportunidade  de 
marcar  foi  o  Cruzeiro.  Aos 
31minutos,  em  falha  gros- 
seira de  marcação  da  zaga, 
Borges  conseguiu  cabecear 
para  fora  com  Muriel  já  ba- 
tido no  lance.  Foi  o  11°  em- 
pate do  Inter  no  Brasileirão 
em  27  jogos.  O  Vasco,  últi- 
mo time  do  G-4,  abriu  seis 
pontos  de  vantagem. 

Depois  da  partida,  Fer- 
nandão afirmou  que  DAles- 
sandro  está  confirmado  pa- 
ra a  partida  contra  o  Santos, 
às  16h20  de  sábado  na  Vila 
Belmiro.  "Não  está  lesiona- 
do, não  é  dúvida.  Não  jogou 
por  precaução,  porque  não 
estava  se  sentindo  confian- 
te", explicou.  Dátolo,  que 
nem  viajou  a  Minas  Gerais, 
cogita  ir  embora  do  clube 
no  final  da  temporada. 


FLÁVIO  ILHA 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Tarumã  lota  para  f 
retorno  da  Stock  Car 


►  Mal  escalado,  Inter  de  Moledo  não  fez  boa  partida  contra  o  Cruzeiro  de  Borges 


Corrida  noturna 


MARCELO  MATUS IAK/DIVULGAÇÃO 


Circuito  reuniu  3,2  mil 


Mais  de  3  mil  atletas  participaram  no  sábado  da 
POA  IMight  Run,  que  reúne  corredores  nos  circuitos 
de  lOkm  e  5km.  Daiane  Moreira  e  Dalvani  dos  San- 
tos venceram  nos  5km,  enquanto  Ingrid  Barbosa  e 
Rodinei  Medeiros  ganharam  nos  lOkm. 


